
Acerto abre possibilidades 
novas de financiamento 

por Luis Leonel 	no, que passará a olhar 
de São Paulo 	mais para os problemas in- 

Para o setor de máquinas ternos. "Devemos estancar 
industriais, o acerto de um a recessão", sentencia. 
acordo em princípio com os Já Oded Grajew, presi-
credores privados abre a dente da Associação Brasi-
possibilidade de reverter leira dos Fabricantes de 
uma situação de queda de Brinquedos (Abrinq), pre-
vendas seguidas, que ocor- fere ser mais cauteloso em 
re desde 1989. Sem investi- sua opinião. A expectativa 
mentos novos na área iTt' - -de Grajew é dé que a neces-
dustrial; devido à crise eco- sidade do governo brasilei-
nômic a, os fabricantes de ro de recuperar a credibili-
máquinas viram o fatura- dade não o tenha feito assi-
mento do setor cair de US$ nar um mau acordo em 
20,6 bilhões em 1989 para princípio. 
US$ 15,6 bilhões no ano pas- 	O presidente da Copersu- sado. 	 car, João Guilherme Sabi- 

Acredita que o esboço de no Ometto, acredita que o acordo permitirá a volta de acordo em princípio alcan-
dinheiro novo, para finan. çado pelo Brasil foi o me-
ciar investimentos na for- lhor possível, em alguns 
ma de empréstimos e de in- pontos chegando a superar 
vestimentos diretos. Além os firmados pela Argentina disso, as linhas de financia- e México, segundo decla-
mento para exportação e rou à repórter Rosa Webs-importação podem dinami- ter. 
zar a economia nacional 	No seu entender, a si- 

Uma das primeiras con- tuação anterior do Brasil 
seqüências seria a abertu- chegava a ser inconcebível ra de novas fontes de finan- 
ciamento 

	para um país carente de in- 
tos, fora do Banco Nacional vindos de fora. "O mercado 
de Desenvolvimento Eco- brasileiro ficava retido por 
nômico e Social (BNDES). uma espécie de dique, que 
Os investidores poderiam não permitia o fluir de ver-
buscar esse investimento bas e investimentos do ex- 

terior fosse mais vantajoso tenor para as nossas em-para eles. As linhas do Fi- presas", compara o presi-
name, que hoje abrangem dente da Copersucar. 
50% do valor do bem a ser 	A assinatura do acordo financiado, segundo Miche- com o FMI rompeu esse di-
lin, poderiam ser aumenta- que e melhorou a própria 
das para até 80%. 	imagem do País junto à co- 

A Abimaq exportou no munidade econômica mun-ano passado US$ 2 bilhões e 
planejava fechar este ano dial: "O Brasil passa a ser 
com vendas externas do uma opção competitiva pa-mesmo valor. Com  o acor- ra receber investimentos do, e a abertura de novas li- estrangeiros", observa o 
nhas de financiamento, as presidente da Associação 
exportações podem chegar Brasileira da Indústria de a US$ 3 bilhões, avalia o Computadores e Periféri-
presidente da entidade. cos (Abicomp), Carlos Ro- 

Para muitos empresa- cha . 
rios, o acordo em princípio 	Rocha acredita que o 
da dívida externa brasilei- País passa a receber a 
ra com os bancos credores atenção de investidores 
privados é um sinal de que com estratégia de longo 
a economia deve voltar a se prazo, e não apenas os re-
reaquecer. Pedro Armando cursos dos que já estavam 
Eberhardt, entrevistado habituados com a turbulên-
pela repórter Helena Cris- cia da vida econômica bra-
tina Coelho, ex-presidente sileira e vinham mantendo 
da Associação Brasileira seus investimentos no cur-
da Indústria de Autopeças to e médio prazos. 
(Abipeças) e presidente da 	O presidente da Abicomp 
Arteb, empresa que fabri- diz que o esboço de acordo 
ca faróis, lanternas, travas também terá efeitos positi-
de direção, peças plásticas, vos no setor de inform áti-
espelhos e vidros, prevê a ca, que já havia se benefi-
recuperação do desempe- ciado do capital estrangei-
nho do setor no segundo se- ro com fim da reserva de 
mestre deste ano, princi- mercado e a formação de 
palmente em função dos re- "joint ventures". "Mas", 
sultados do acordo setorial ressalva Rocha, "para que 
da indústria automobilísti- se consiga um real cresci-
ca, renovado no início deste mento é preciso tomar me-
mês. Além disso, ele acre- didas complementares, 
dita que o esboço do acordo que a simples assinatura 
da dívida externa vai tra- do acerto não pode abran-, 
zer tranqüilidade ao gover- ger". 


